
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

FACULDADE DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA E LITERATURA 
 

Campus A.C. Simões - Av. Lourival Melo Mota, s/n - Tabuleiro do Martins - CEP: 57072-900 
Maceió/AL - Tel.(82) 3214-1640 / 3214-1463 / 3214-1707 E-mail: ppgll.letras@gmail.com 

PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  TOPICOS EM PROCESSOS TEXTUAIS-ENUNCIATIVOS 
SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  Do dizer ao escrever, as atividades metaenunciativas na 

escrita em processo 
PERÍODO: 2025.2 
LINHA DE PESQUISA:  ESTUDOS TEXTUAIS E ENUNCIATIVOS: ORALIDADE, LEITURA 

E ESCRITURA 
DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): CRISTINA FELIPETO 
DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA: QUINTA-FEIRA, DAS 14:00 ÀS 17:00H 
LOCAL:  SALA DO LAME – LAB. DO MANUSCRITO ESCOLAR-CEPEL 
CARGA HORÁRIA: 45 horas de aula + 15 horas de produção discente – total 4 

créditos 
OBS: DISCIPLINA EXIGE LEITURA EM INGLÊS E FRANCÊS 

EMENTA GERAL:  
Teoria enunciativa de Émile Benveniste. Sistema combinatório da língua. Escrita colaborativa em sala 
de aula. Genética textual.  

EMENTA ESPECÍFICA 
. A língua e seu sistema combinatório. 
. A genética textual e sua abrangência. 
. A teoria enunciativa de Émile Benveniste: interrelação entre seus conceitos e os estudos em gênese 
textual. 
. O Sistema Ramos como metodologia para coleta de dados. 
. A escrita colaborativa e suas características.  
. Planejamento, antecipação e revisão em processos de produção escrita colaborativa. 
. Dizer sobre o seu dizer/escrever: a atividade metaenunciativa em causa. 
 

OBJETIVO(S) 
Levar o aluno a: 
. Compreender o funcionamento da língua, seu sistema combinatório e a importância dessa 
perspectiva para a análise de dados. 
. Conhecer/compreender a genética textual e sua abrangência. 
. Compreender o alcance da teoria enunciativa de Émile Benveniste para os estudos em gênese textual. 
. Conhecer o Sistema Ramos como metodologia para coleta de dados. 
. Interpretar as atividades metaenunciativas, a antecipação e as pausas que ocorrem em processos de 
produção em ato em sala de aula. 
- Compreender a importância da escrita colaborativa em sala de aula e suas características. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I. A língua enquanto sistema combinatório. 
II. A genética textual e sua abrangência. 
III. O alcance da teoria enunciativa de Émile Benveniste para os estudos em gênese textual. 
IV. O Sistema Ramos como metodologia para coleta de dados.  
V. As atividades metaenunciativas, o planejamento, a revisão e as pausas que ocorrem em 
processos de produção em ato em sala de aula. 
 

METODOLOGIA 
Aulas teóricas 
Discussões em grupo 
Análises de dados 
Apresentação e discussão de textos (alunos) 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação ocorrerá através da apresentação de alguns textos selecionados para os alunos, em que 
serão avaliados: organização, domínio do conteúdo, capacidade de questionamento. 
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